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Introdução 
As ferritas espinélicas constituem uma importante classe 
de cerâmicas devido a suas propriedades magnéticas e 
elétricas dependerem da natureza e da distribuição dos 
seus cátions nos sítios tetraédricos e octaédricos da 
estrutura cúbica1. Essas partículas com comportamento 
superparamagnético têm sido utilizadas extensivamente 
em diagnóstico e como drug delivery. Existem diversos 
métodos de preparação, tais como a microemulsão, 
processo sol-gel, precipitação, evaporação gasosa etc. 
Cada tipo de rota sintética determina o tamanho, a 
forma e a uniformidade da partícula2. Dentre esses 
métodos o de co-precipitação é um dos mais utilizados, 
devido a simplicidade na preparação de materiais3,4. 
Neste trabalho foi abordado a estrutura e propriedades 
magnéticas de nanopartículas de NiFe2O4 sintetizadas 
por co-precipitação e pela rota do estado sólido. Onde 
foram empregados dois métodos diferentes; forno 
rotatório e convencional. No forno rotatório (Figura 1) a 
amostra é agitada mecanicamente durante a calcinação, 
já no  convencional (mufla) a amostra permanece 
parada durante a calcinação. Portanto, o objetivo desse 
trabalho foi o controle do tamanho de grãos em função 
dos métodos utilizados para calcinação. 

Resultados e Discussão 
O tamanho das nanopartículas, estrutura e composição 
foram caracterizados por espectroscopia  Mössbauer 
(Figura 2A) e difração de raios X (Figura 2B). 
Foi observado que o diâmetro médio de partícula 
calcinada pelo forno rotativo (7,94 nm) é menor em 
comparação com nanopartículas calcinados pelo forno 
mufla (9,64 nm). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Forno rotatório  
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Figura 2.(A) Espectroscopia  Mössbauer (B) difração de 
raios X da nanoparticulas de níquel.  

Conclusões 
Estes resultados confirmam que o processo de 
calcinação em forno rotatório favorece a 
homogeneidade adicional nas amostras e, 
conseqüentemente, menor tamanho de grão. 
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